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INTRODUÇÃO

A mortalidade infantil avalia o nível de desenvolvimento e 

condições de saúde de uma população, mensurando o risco de 

óbito no primeiro ano de vida, revelando iniquidades sociais e a 

qualidade dos serviços prestados (Rouquayrol; Gurgel, 2018). No 

Brasil, observou-se uma redução desse indicador nas últimas 

décadas, resultado da expansão da atenção básica, dos programas 

de imunização e de melhorias nas condições de vida, embora as 

disparidades regionais representem desafios contínuos para a 

manutenção desses avanços (Marinho; Ferreira, 2021). A análise da 

mortalidade infantil nas regiões brasileiras é essencial, para 

identificar padrões, disparidades, fatores determinantes, e subsidiar 

a formulação de políticas públicas. 

OBJETIVO

Analisar a taxa da mortalidade infantil nas regiões brasileiras no ano 

de 2024.

METODOLOGIA

● Pesquisa documental, quantitativa e de natureza básica.

● Os dados foram obtidos por meio do DATASUS, utilizando 

informações provenientes do Sistema de Informações sobre 

Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informações sobre Nascidos 

Vivos (SINASC). 

● Análise da mortalidade infantil nas cinco regiões brasileiras em 

2024.

● Cálculo da taxa de mortalidade infantil por mil nascidos vivos.

● Dados organizados e analisados de forma comparativa.

● Dispensa de aprovação pelo Comitê de Ética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

● Taxa nacional de mortalidade infantil de 12,6 por mil nascidos 

vivos.

● Norte apresentou a maior taxa e Sul a menor.

● Persistem desigualdades regionais na mortalidade infantil.

● As diferenças estão relacionadas às condições socioeconômicas e 

ao acesso aos serviços de saúde.

● É necessário fortalecer políticas públicas voltadas à saúde infantil.

CONCLUSÃO

● O estudo evidenciou disparidades regionais na mortalidade 

infantil.

● É necessário fortalecer políticas públicas para reduzir essas 

desigualdades.

● Os sistemas de informação em saúde são importantes para o 

monitoramento dos indicadores.
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